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Resumo: O Empreendedorismo é o estudo voltado para o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas à criação de um projeto (técnico, científico, empresarial). Tem origem no termo empreender que significa realizar, fazer ou executar. O empreendedorismo é essencial para a geração de riquezas dentro de um país, promovendo o crescimento econômico e melhorando as condições de vida da população. É também um fator importantíssimo na geração de empregos e renda. Desde a década de 90 que alguns cursos de graduação começam a se preocupar com a inserção do tema empreendedorismo na sua grade curricular. O curso de Engenharia Civil da UFCG ainda não tem na sua grade curricular uma disciplina relacionada com o tema. Este trabalho tem como objetivo verificar a visão que os alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG têm sobre empreendedorismo e quais suas necessidades em relação ao tema enquanto discentes do curso. Constatou-se que os alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG desejam uma formação mais forte com relação ao empreendedorismo, seja através da inserção de disciplina específica na grade curricular do mesmo ou através de outros meios. Considerando o grande contingente de alunos que demonstraram a pretensão de montarem seu próprio negócio sugere-se que o curso de Engenharia Civil da UFCG institua um programa que instrumentalize os alunos nesta direção.
 .
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1 introdução

A globalização trouxe consigo grandes mudanças que impuseram à necessidade da difusão da teoria do empreendedorismo nos cursos de engenharia para que estes se enquadrem as exigências feitas pelo mercado de trabalho que se torna cada vez mais seletivo. É nesse momento que o empreendedorismo se revela um poderoso diferencial uma vez que engenheiros além de dominarem os conhecimentos técnico-científicos de sua profissão, também têm que dominarem as técnicas do empreendedorismo para serem capazes de converter problemas que afligem a sociedade em oportunidades profissionais. Terão, ainda, que desenvolver a capacidade de gerenciamento próprio, ou seja, deverão ser capazes de gerir com eficácia seus próprios negócios.   
O curso de Engenharia Civil da UFCG é bastante conhecido por formar profissionais com alto grau de competência. No entanto, diante das transformações que o mercado de trabalho vem sofrendo ao longo do tempo a formação profissional proporcionada pelo curso de Engenharia Civil da UFCG deverá acompanhar estas transformações. Neste sentido se faz necessário que a mesma introduza em seus cursos de Engenharia, ou uma disciplina sobre empreendedorismo ou faça dessa temática assuntos transversais nas diversas disciplinas do curso.  

A inserção de disciplina de empreendedorismo, em currículos de graduação, tem sido uma proposta recente, mormente a partir da segunda metade da década de 90. Pautadas no objetivo principal de desenvolvimento de novos negócios, as disciplinas de empreendedorismo se estruturam baseadas no desenvolvimento de planos de negócios (Resende et al., 2004). Assim sendo, o objetivo da disciplina é, resumidamente, desenvolver no aluno a percepção de que o conhecimento tecnológico adquirido ao longo do curso pode abrir a possibilidade de geração de novos negócios, e dar-lhe ferramentas para tanto.
Nesta perspectiva, este trabalho tem como objetivo mostrar a visão dos alunos sobre a necessidade de introduzir a teoria do empreendedorismo nos cursos de engenharia, em especial, no curso de Engenharia Civil da UFCG como uma complementação para a formação profissional dos discentes deste curso.

A escolha deste tema justifica-se pelo fato da teoria empreendedorial ser fundamental na formação profissional do Engenheiro Civil, tendo em vista que um bom profissional para o mercado de trabalho é aquele que estar apto e qualificado para adotar as posturas impostas pelas transformações socioculturais e tecnológicas que a globalização econômica vem impondo ao mercado de trabalho.

Vale mencionar que essa nova ordem econômica faz com que as empresas, além de se preocuparem com o lucro, se voltem também para a questão da responsabilidade social, com preocupações sobre o impacto social e ambiental causados pelas diversas atividades econômicas. O empreendedorismo social surge como uma das alternativas para solucionar mazelas da sociedade que pareçam insolúveis.

2 METODOLOGIA
A metodologia adotada se caracteriza por uma pesquisa bibliográfica exploratória. Foi aplicado um questionário para o corpo discente do curso de Engenharia Civil da UFCG, tendo como objetivo verificar o nível de conhecimento dos mesmos com relação à teoria do empreendedorismo e a visão destes sobre a necessidade dessa temática nas disciplinas ofertadas pelo curso.
O objetivo de verificar a percepção do corpo discente do curso de Engenharia Civil da UFCG decorreu da necessidade imposta pelas mudanças no mercado de trabalho, que exigem profissionais com a capacidade de engendrar soluções para as questões surgidas com o grande avanço tecnológico e científico que fez a Construção Civil não necessitar  apenas de profissionais técnicos e sim de engenheiros que além de deterem o conhecimento técnico da Engenharia Civil possuam habilidades para manter o setor sempre em alta no mercado, adaptando-se ás novas tecnologias e necessidades da população e, inovando sempre. 
A pesquisa foi realizada entre os meses de junho e julho de 2008, como parte de um projeto de pesquisa desenvolvido para atender aos requerimentos da disciplina Introdução à Métodos de Pesquisa. O  questionário foi aplicado a uma amostra representativa composta por vinte alunos do curso de Engenharia Civil, de diferentes períodos para não tornar o resultado tendencioso,  da UFCG e o mesmo era composto pelas seguintes questões:
1. Você sabe sobre o que trata o empreendedorismo?

2. Você sente falta de disciplinas optativas adicionais na grade curricular que abordem o tema de empreendedorismo?

3. Quando tiver concluído o curso de engenharia civil, você planeja montar seu próprio negócio?

4. Acredita que uma formação empreendedora vai auxiliá-lo em sua inserção no mercado de trabalho?

5. Você tem conhecimento que a Alicerce Consultoria Jr é um programa empreendedor voltado aos alunos de engenharia civil da UFCG?

6. Se você marcou afirmativo para o item (05), responda: você é membro da Alicerce?  

7. Você sente falta de um Programa Empreendedor atuando mais próximo dos alunos?

3 REVISÃO TEÓRICA
3.1 Empreendedorismo Econômico versus Social
  O termo empreendedorismo foi introduzido inicialmente em 1950 por Joseph Schumpeter, como sendo aplicado a uma pessoa que dispusesse de criatividade e de idéias inovadoras. Posteriormente, em 1967 com K. Knight e em 1970 com Peter Druker acrescentou-se ao conceito de empreendedorismo a idéia de risco. 
“Empreendedorismo é um aprendizado pessoal, que impulsionado pela motivação, criatividade e iniciativa, busca a descoberta vocacional, a percepção de oportunidades e a construção de um projeto de vida ideal” (MENEZES, 2007).

O empreendedorismo, geralmente, está voltado para o cenário econômico, na obtenção de lucros mediante descoberta de produtos inéditos e inovadores. Entretanto o empreendedorismo pode preocupar-se ainda com o âmbito social, com as mazelas que afligem a sociedade, para isto, existe o Empreendedorismo Social que é fundamentado nas mesmas diretrizes do Empreendedorismo Econômico, mas não mais voltando suas pesquisas e descobertas para a maximização do lucro, mais sim para as comunidades, cidades ou regiões, visando utilizar sua capacidade criativa para tentar solucionar os principais problemas destas comunidades, visando também o desenvolvimento sustentável das mesmas.
3.2 Empreendedorismo no curso de Engenharia Civil
O empreendedorismo nos cursos de Engenharia Civil se restringe as Empresas de Consultoria Junior: 

Empresa Júnior é uma associação civil sem fins lucrativos, formada e gerida por alunos de um curso superior, cujos principais objetivos são: fomentar o aprendizado prático do universitário em sua área de atuação; aproximar o mercado de trabalho das academias e dos próprios alunos, além de uma gestão autônoma em relação à direção da faculdade ou centro acadêmico. Com a elaboração de projetos de consultoria na área de formação dos alunos, as Empresas Juniores contemplam as necessidades de três clientes: os alunos que se desenvolvem pessoal, profissional e academicamente; as empresas que se beneficiam com os projetos desenvolvidos, cujas características são a alta qualidade, garantida pela orientação dos professores, e o baixo preço, uma vez que as empresas juniores não visam o lucro; as universidades que são favorecidas pelo retorno em imagem institucional, garantido pela divulgação que as Empresa Juniores necessariamente fazem do seu nome (PERIARD, 2006).
Valério (2004) afirma que as Empresas de Consultoria Junior surgiram na França em 1967, quando estudantes universitários da Léccle Supérieure dês Sciences Economiques et Commerciales de Paris, ESSEC, preocupados com a considerável defasagem entre a formação acadêmica e a prática profissional efetiva também nas áreas de pesquisa e estudo de mercado, fundaram a Junior ESSEC. 
O conceito de Empresa Junior difundiu-se rapidamente entre outras escolas, entre elas a de engenharia e a de administração na França, expandindo-se também pelas escolas de comunicação, agronomia e entre outras Instituições do Ensino Superior - IES.
Este movimento chegou ao Brasil por volta de 1988 através da Câmara de Comércio e Indústria Franco-Brasileira juntamente com o manual – Como criar uma empresa júnior – Surgindo assim à primeira Empresa Junior brasileira através da FGV - Fundação Getúlio Vargas e da FAAP - Fundação Armando Álvares Penteado.
As Empresas de Consultoria Junior correspondem a um programa desenvolvido com o propósito de auxiliar os alunos dos distintos cursos das Instituições de Ensino Superior – IES -  , através do acompanhamento prático de projetos, que envolvam os conteúdos vistos em sala de aula. Este programa visa a melhor absorção dos conteúdos ministrados de forma teórica, procurando despertar o interesse desses alunos com a prática.

3.3 Funcionamento das Empresas de Consultoria Junior no curso de Engenharia Civil da UFCG
As Empresas de Consultoria Junior, de acordo com o estatuto que as regem, são associações civis sem fins lucrativos, porém podem cobrar cerca de 10% do valor que seria pago a uma consultoria tradicional por projetos similares. São formadas, em geral, por estudantes na faixa etária de 20 anos, e apresentam uma organização idêntica a de organizações tradicionais com a presença de um presidente e dos diretores. 
As atividades desenvolvidas pela Empresa Alicerce Consultoria Junior da UFCG giram em torno do desenvolvimento do espírito empreendedor no aluno e da vivência na prática de todas as teorias adquiridas em sala de aula. Aos associados da Empresa Junior do curso de Engenharia Civil da UFCG é dado à oportunidade de desenvolver as habilidades e conhecimentos técnicos adquiridos no decorrer do curso, desenvolvendo projetos nas diversas áreas da Engenharia Civil, seja prestando consultorias às empresas ou a particulares.

 Como conseqüência da atuação do aluno na Empresa Alicerce Consultoria Junior surge à facilidade de ingresso no mercado, bem como um amadurecimento na profissão maior do que os que não têm essa oportunidade. Dessa forma, os empresários juniores aprendem a lidar com situações que são comuns na carreira de qualquer profissional de sucesso.
A participação dos alunos na Empresa Alicerce Consultoria Junior de Engenharia Civil da UFCG é realizada através do cadastramento dos interessados que se associam, pagando uma taxa simbólica para manutenção e funcionamento da Empresa, e participam de oficinas/cursos oferecidos que preparam os participantes do mesmo, selecionando os que se destacam para desenvolverem atividades de consultoria a Empresas que contratam os serviços da mesma.
De acordo com o Estatuto da Empresa Alicerce Consultoria Junior do curso de Engenharia Civil da UFCG, apenas alunos devidamente matriculados no curso é que podem se candidatar a participar da equipe de trabalho da Empresa Júnior. Estes por sua vez, recebem o apoio de um orientador titular, professor do departamento de Engenharia Civil ou profissional graduado da área.
A Empresa Alicerce Consultoria Junior é composta por dez consultores, que podem ingressar a partir do primeiro período do curso de Engenharia Civil, estes firmam contrato de no mínimo seis meses ou um ano, período equivalente a uma gestão da empresa. No entanto, pode ser renovado até que o aluno conclua o curso. 

O órgão Maximo que regulamenta a Empresa Alicerce Consultoria Junior é o Conselho Admisnitrativo, formado por alguns professores do Departamento, e no dia-a-dia as decisões são tomadas pelo Diretor Administrativo. Tendo ainda cinco Diretorias: projetos, contábil financeira, marketing, recursos humanos e administrativa. Cada diretoria possui dois componentes, sendo o primeiro o Diretor da área e o segundo, o assessor. A organização da mesma é mostrada na figura 1, abaixo.
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Figura 1 – Organograma da Empresa Alicerce Consultoria Junior do curso de Engenharia Civil da UFCG.

O objetivo central da Alicerce consiste em proporcionar aos seus membros experiência profissional durante o período que estão na graduação, para que possam aprender a colocar em prática a teoria vista em sala de aula, antes mesmo de se formarem. Daí decorre uma das principais características do empreendedorismo social, sendo aplicada na Alicerce, a oportunidade de se aprender com os erros, chance que posteriormente não será mais oferecida.
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na Figura 2, encontra-se os resultados obtidos com a aplicação do questionário a um grupo de alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG,  de vários períodos diferentes. O questionário consistiu de sete perguntas dicotômicas. 
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Figura 2 – Apresentação dos resultados para as sete questões abordadas no questionário.

Verifica-se que 65% dos alunos entrevistados afirmam possuir algum tipo de conhecimento sobre empreendedorismo e 85% disseram que ao concluír o curso  pensam na hipótese de abrir seu próprio negócio. 
Apenas 15% dos entrevistados confirmaram que participam da Empresa Alicerce Consultoria Junior. E cerca de 95% acreditam que uma formação empreendedora irá proporcionar facilidades para ingressarem no mercado de trabalho. 
Além dos resultados mostrados acima, observa-se que cerca de 70% dos entrevistados sentem falta de disciplinas optativas que abordem sobre a temática do empreendedorismo. Mais de 80% acredita que uma formação que contemple o empreendedorismo vai torná-los mais aptos a se inserirem no mercado de trabalho e 73% sentem falta de um programa empreendedor atuando mais próximo dos alunos.
Estes dados refletem os anseios destes alunos, à medida que demonstram o interesse pela formação empreendedora a qual se resume nas práticas desenvolvidas pela Empresa Junior, uma vez que o curso ainda não oferece disciplinas que proporcionem esta formação, embora tenha a disciplina de Administração na grade curricular do curso a mesma não é vista pelos alunos como fomentadora de empreendedores. No entanto, a disciplina de Introdução à Métodos de Pesquisa, que só recentemente passou a ser ofertada como disciplina optativa, tem trabalhado o  empreendedorismo como um dos temas de atividade de pesquisa para os alunos. A Empresa Alicerce Consultoria Junior apresenta como principais dificuldades a limitação financeira e a falta de uma maior e mais ativa participação dos alunos do curso nas atividades desenvolvidas pela mesma. 
Percebe-se, também, que a UFCG embora busque convênios de Estágios Curriculares com Empresas no setor da Construção Civil, a contribuição maior  que a empresa Junior proporciona à universidade reside no fato de quebra de paradigma, uma vez que ,em sala de aula, ainda não existe uma cultura do estudante se ver como empresário. 
As Empresas de Consultoria Junior proporcionam aos alunos que tiverem interesse em participar das mesmas a possibilidade de assumir cargos de liderança, requisito bastante solicitado pelo mercado de trabalho. O grande diferencial é que os alunos embora se responsabilizem por apenas uma área da empresa, terminam envolvendo-se em outros setores, do planejamento ao marketing, da conquista dos clientes ao projeto final, assim como cuidam também da manutenção da empresa: compras de equipamentos, pagamentos de serviços terceirizados e outros encargos. Todas estas atividades promovem, também, considerável desenvolvimento de habilidades interpessoais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das mudanças do mercado de trabalho, os profissiomais engenheiros necessitam desenvolver além  do domínio técnico-cientifico de sua profissão, características diversas, entre elas as necessárias à atividade empreendedora. Através deste trabalho, percebe-se que os alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG estão conectados com as novas exigências do mercado de trabalho e, embora ainda em pequena escala, começam a ter contato com a teoria do empreendedorismo ainda em sua vida acadêmica, nas empresas de consultoria juniores.  

Constatou-se que os alunos do curso de Engenharia Civil da UFCG desejam uma formação mais forte com relação ao empreendedorismo, seja através da inserção de disciplina específica na grade curricular do mesmo ou através de outros meios. Em seguida verificou-se que a atuação da Alicerce Consultoria Jr. ainda é limitada entre os alunos do curso.  
Considerando o grande contingente de alunos que demonstraram a pretensão de montarem seu próprio negócio sugere-se que o curso de Engenharia Civil da UFCG institua um programa que instrumentalize os alunos nesta direção. Este resultado está de acordo com Leite (2004) que cita que o número de indivíduos que desejam criar o seu próprio negócio, cresce dia a dia. O fenômeno do empreendedorismo vem se alastrando pelos quatro cantos do mundo, em ritmo cada vez mais alucinante.
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ENTREPRENEURSHIP IN THE COURSE OF CIVIL ENGINEERING OF THE UFCG: IT IS A YEARNING OF PUPILS? 
Abstract: Entrepreneurship is the study directed toward the development of abilities related to the creation of a project (technician, scientific, enterprise). It has origin in the term to undertake that it means to carry through, to make or to execute. The entrepreneurship is essential for the generation of wealth inside of a country, promoting the economic growth and improving the life conditions of the population. It is also a very important factor in the generation of jobs and income. Since the 90ths some under graduation courses started to worry about the insertion of the subject  of entrepreneurship in its curricular profile. The course of Civil Engineering of the UFCG not yet has in its curricular profile a course related with the subject. This work has as objective to verify the vision that the pupils of the course of Civil Engineering of the UFCG have on entrepreneurship and which are their necessities relating to the subject while still students.  It was evident that the pupils of the course of Civil Engineering of the UFCG desire a stronger formation with regard to the entrepreneurship, either through the insertion of a specific class in the curricular profile or through other ways. Considering the great contingent of pupils who had demonstrated the pretension to start its own business it is suggested that the course of Civil Engineering of the UFCG institutes a program that implement the studies of  entrepreneurship  among its pupils. 
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